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ã guerra pela atenção

N
um episódio recente do

podcast da Radio Atlantic
intitulado The War for
Your.Attention (AGuerra
pela suaAtenção), aanfi-

triã Hanna Rosin conversoucom ojor-
nalistaChris Hayes do canal MSNBC
sobre como as tecnologias eos dispo-
sitivosmodernos sãoconcebidos para
captar e mercantilizar a atenção hu-
mana. Hayes investigou os mecanis-
mos através dos quais as empresas ex-

ploram os nossos impulsosbiológicos,
conduzindo auma luta contínuapela
nossaatenção navida quotidiana. Fa-
zendoum paralelo com as teorias mar-
xistas daalienaçãodo trabalho, Hayes
sugere que a tecnologia aliena agora
os indivíduos da suaprópria capaci-
dade demanter o foco, um fenóme-
no que designa por “capitalismo da

atenção”. Este conceito é aprofunda-
dono seu livro “The Sirens’Call:Como

a atenção se tornou o recurso mais

ameaçado do mundo”.

Adiscussão distingue dois tipos de

atenção: involuntária (forçada) e vo-
luntária.A atenção involuntáriaéuma
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resposta automática a estímulos,
como ruídos altos ou luzes intermi-
tentes, profundamente ligadaaos ins-
tintos desobrevivência.A atenção vo-

luntária, por outro lado, envolveuma

concentraçãoconsciente,como lerum

livro ou participar numa conversa.

Hayessublinhaque as tecnologiasmo-
dernas desviam cadavez mais anos-
saatenção involuntária atravésde no-

tificações e alertas, perturbando a
nossa capacidade de manter a aten-

çãovoluntária. Este bombardeamen-
to constante leva a um profundo sen-
timento de alienação, umavez que os

indivíduos sentem umaperda decon-
trolo sobre os seus próprios pensa-
mentos e concentração.

Hayes tambémaborda as implica-
ções sociais destaeconomia da aten-

ção, referindo que a democratização
das plataformas permite a qualquer
pessoa procurara atenção socialdees-

tranhos, um fenómeno anteriormen-
te limitado às celebridades. Esta mu-

dança conduziu a uma cultura em que
os indivíduos são levados a impressio-
nar audiênciasdesconhecidas,muitas
vezes à custade ligações humanasge-
nuínas.A procuradevalidaçãoonline
torna-seum comportamento compul-
sivo, mas nãosatisfaz o nosso desejo
inerente de criar laços sociais reais.

Paracontrariaros aspetos negativos
docapitalismo daatenção, Hayes de-

fendeacriação de espaços digitais não
comerciais e o lesenvolvimento de
mecanismosdecompromissoque in-
centivem a atenção voluntária. Os

exemplos incluem o ressurgimento
dosdiscos devinil,que exigem que os

ouvintes se dediquem aum álbum in-
teiro, eapopularidade deboletins in-
formativos de formato longoquepro-
movem uma leitura aprofundada.
Estas alternativas oferecem formasde

recuperar o controlo sobre a nossa

atenção e de promover interações

mais significativasna eradigital.
A exploraçãode Hayes não será ori-

ginal ousurpreendente,mas asua re-
flexão ajuda a elucidar sobre como a
nossa interpretaçãode factos é captu-
radaemanipulada diariamente.A sua
análise é particularmente útil num

tempo emque a realidade internacio-
nal se aproxima de ruturas, movidas

por informação ao minuto, contradi-
tória e crescentemente ameaçadora,
e auxiliadas pelo desvario do reality
show,baseadonoconflitopermanen-
te, na intrigae na humilhaçãoalheia.
o resultado não é o que parece. Sim,
talvez o desastreestejaiminente. Bas-
taum descuido.Mas importausarme-

lhor aatenção, não congelarperante
o impensávele persistir senão mes-
mo resistir pormuito quenos repug-
nem certosespetáculos degradantes
na Sala Oval. Só assim evitaremos a

sensação de caos pretendidapOrquem
assimcomunicapara nos concentrar-
mos noque ocorre em segundo plano.
E por lá, enquanto nos distraem, que
as decisões realmente importantesvão
sendo tomadas.
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